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Dia Hora Intenções 

Segunda 
11 

19:30 

- IVº Aniv. - José Maria Gomes de Barros - m. c. Es-
posa; 
- Francisco Fernandes e Maria Martins - m. c. filha 
Fátima. 

Terça 
12 

19:30 

- José Dias Fernandes, Esposa e genro Custódio - m. 
c. Família; 
- António Fernandes Dias (aniv. fal), Esposa, Filho e 
Genros - m. c. filho Agostinho. 

Quinta 
14 

19:30 
 

- Missa de Lava Pés 
- Manuel Pereira da Costa (29/30) - m. c. Irmãos e 
Sobrinhos (pg). 

Sexta 
15 

15:00 
- Adoração da Cruz. 

Sábado 
16 

21:30 
 

- Vigília Pascal; 
- João Ferreira, Glória Vaz, filha Hermínia e António 
Silva - m. c. Fátima Ferreira; 
- António Gomes e Emília Lopes Gonçalves - m. c. 
filho José Cândido. 

 
Dom. 

17 
 

 
 

08:30 
11:00 
19:30 

 
 

Domingo da Ressurreição do Senhor 
 
Saída do Compasso Pascal para Crasto. 
Saída do Compasso Pascal para Ribeira. 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de 
Lima, Marido e Família - m. c. Maria da Conceição 
Martins de Barros (pg). 

- Vacinação anti-rábica de todos os cães e a Identificação Eletrónica para 
2022, na Ribeira, decorrerá no dia 30 de Abril: às 11:30 horas, no lugar de 

Carrascal; às 12:30 horas, no Largo da Cruz de Pedra. 
- Rastreio e vacinação de Ovinos e Caprinos: Largo da Cruz de Pedra, às 09:00 
horas, 28 de Abril; Talharezes, 10:30 horas, 28 de Abril; Largo do Carrascal, 
14:15 horas, 28 de Abril.     Santa e Feliz Páscoa Iª Leitura: At 10, 34a. 37 - 43; 

Salmo Responsorial:  117 (118); 

IIª Leitura: Col 3, 1 - 4; 

Evangelho: Jo 20, 1 - 9. 

O JOANINO 
Nº 1179 – 10 a 16 de Abril de 2022 

 DOMINGO DE RAMOS 

A liturgia deste último Domingo da Quaresma convida-nos a contemplar esse 
Deus que, por amor, desceu ao nosso encontro, partilhou a nossa humanidade, fez-
Se servo dos homens, deixou-Se matar para que o egoísmo e o pecado fossem ven-
cidos. A cruz apresenta-nos a lição suprema, o último passo desse caminho de vida 
nova que, em Jesus, Deus nos propõe: a doação da vida por amor. 

A primeira leitura apresenta-nos um profeta anónimo, chamado por Deus a teste-
munhar no meio das nações a Palavra da salvação. Apesar do sofrimento e da perse-
guição, o profeta confiou em Deus e concretizou, com teimosa fidelidade, os proje-
tos de Deus. Os primeiros cristãos viram neste “servo” a figura de Jesus. 

A segunda leitura apresenta-nos o exemplo de Cristo. Ele prescindiu do orgulho e 
da arrogância, para escolher a obediência ao Pai e o serviço aos homens, até ao dom 
da vida. É esse mesmo caminho de vida que a Palavra de Deus nos propõe. 

O Evangelho convida-nos a contemplar a paixão e morte de Jesus: é o momento 
supremo de uma vida feita dom e serviço, a fim de libertar os homens de tudo aqui-
lo que gera egoísmo e escravidão. Na cruz revela-se o amor de Deus, esse amor que 
não guarda nada para si, mas que se faz dom total.                                In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo de Páscoa 

17 de Abril de 2022 
Primeira Leitura: 

Leitura dos Atos dos Apóstolos  
Naqueles dias, Pedro tomou a palavra e 

disse: «Vós sabeis o que aconteceu em 
toda a Judeia, a começar pela Galileia,  
depois do batismo que João pregou: Deus 
ungiu com a força do Espírito Santo a 
Jesus de Nazaré, que passou fazendo o 
bem e curando a todos os que eram opri-
midos pelo Demónio, porque Deus estava 
com Ele. Nós somos testemunhas de tudo 
o que Ele fez no país dos Judeus e em 
Jerusalém; e eles mataram-n’O, suspen-
dendo-O na cruz. Deus ressuscitou-O ao 
terceiro dia e permitiu-Lhe manifestar-Se, 
não a todo o povo, mas às testemunhas de 
antemão designadas por Deus, a nós que 
comemos e bebemos com Ele, depois de 
ter ressuscitado dos mortos. Jesus man-
dou-nos pregar ao povo e testemunhar 
que ele foi constituído por Deus juiz dos 
vivos e dos mortos. É d’Ele que todos os 
profetas dão o seguinte testemunho: quem 
acredita n’Ele recebe pelo seu nome a 
remissão dos pecados».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Este é o dia que o Senhor fez: exulte-
mos e cantemos de alegria.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Colossenses  

Irmãos: Se ressuscitastes com Cristo,  
aspirai às coisas do alto, onde está Cristo, 
sentado à direita de Deus. Afeiçoai-vos às 
coisas do alto e não às da terra. Porque 
vós morrestes, e a vossa vida está escon-
dida com Cristo em Deus. Quando Cristo, 
que é a vossa vida, Se manifestar, tam-
bém vós vos haveis de manifestar com 
Ele na glória.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: 1 Cor 5, 7 b - 8a  

Cristo, nosso cordeiro pascal, foi imola-
do: celebremos a festa do Senhor.  

Evangelho: Jo, 20, 1 - 9. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 31 de Março do corrente ano, 

faleceu a Senhora Lucinda Gonçalves 
Pimenta, aos 70 anos. 

Esteve em câmara ardente no Monu-
mento de Cristo Rei. Aqui, às 17 horas do 
dia 1 de Abril, teve início a celebração 
exequial. Foi a sepultar ao cemitério local 
da Ribeira. 

A missa de sétimo dia, foi celebrada no 
passado dia 5 de Abril, às 19:30 horas, na 
Igreja Paroquial. 

Paz à sua alma e as mais sentidas con-
dolências.  

 
NOVO MISSAL ROMANO 

 
A Conferência Episcopal ofereceu no 

dia 31 de Março, ao Papa um exemplar da 
nova tradução do Missal Romano em 
português, num encontro entre Francisco 
e D. José Cordeiro, arcebispo de Braga e 
presidente da Comissão Episcopal de 
Liturgia e Espiritualidade. 

A nova edição vai entrar em vigor a 
partir de 14 de abril, quinta-feira da Se-
mana Santa. 

Em nota enviada à Agência ECCLE-
SIA, a Conferência Episcopal Portuguesa 
(CEP) refere que o Papa recebeu o exem-
plar “com muito apreço”. 

Os bispos falam num “encontro extraor-
dinário que durou meia hora e onde foram 
abordados assuntos como o Missal Roma-
no, a Igreja em Portugal e a sinodalidade 
na Igreja”. 

Na quarta-feira, dia 30 de Março, res-
ponsáveis da CEP estiveram na Congre-
gação para o Culto Divino e a Disciplina 
dos Sacramentos (Santa Sé), onde entre-
garam dois exemplares da terceira edição 
do Missal Romano em português. 

Os bispos católicos em Portugal aprova-
ram, em fevereiro, a Nota Pastoral ‘Cele- 

brar e viver melhor a Eucaristia’, desta-
cando que “esta edição para as celebra-
ções da Missa em língua portuguesa deve 
ser considerada ‘típica’ para a Igreja pe-
regrina em Portugal, oficial para o uso 
litúrgico, e poderá usar-se após a sua pu-
blicação”. 

O Conselho Permanente da CEP desta-
ca que a nova edição do Missal Romano 
integra o “nobre serviço das artes numa 
superior arte de celebração”, que é urgen-
te cultivar e incentivar, e exemplificam 
com as novas gravuras, de um artista con-
temporâneo, que pretendem “abrir a ora-
ção da Igreja à beleza da contemplação”. 

“Também por isso se inclui a música 
nos lugares próprios, onde o canto a re-
clama, para que na celebração – que deve 
ser modelar no dia do Senhor e nas festas 
da comunidade cristã – o canto seja mais 
a regra do que a exceção”, acrescenta o 
texto. 

A CEP realça que o Missal “não é só 
um livro”, mas uma ‘coleção’ de livros 
que inclui, além do Antifonário, o Sacra-
mentário, o Ordinário da Missa e os Leci-
onários, que na edição em língua portu-
guesa são oito livros. 

Segundo a nota ‘Celebrar e viver me-
lhor a Eucaristia’, a nova edição do Mis-
sal Romano, a terceira, introduz uma 
“mudança pequena”, mas muito significa-
tiva no “coração palpitante da Oração 
Eucarística”, a narração da instituição, 
onde o verbo ‘benedicere’ passa a ser 
traduzido por ‘bendizer’ em vez de 
‘abençoar’. 

A Conferência Episcopal Portuguesa 
assinala também o “retomar” da tradicio-
nal conclusão plena da Oração Coleta – 
‘Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus e convosco vive e rei-
na, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos’ – e para as 
restantes orações introduz-se a “cláusula 
mais breve, tornando-as mais fluentes”: 
‘Por Cristo, nosso Senhor’. 

De destacar também que a nova edição 

típica, de São João Paulo II, oferece 
“novos formulários” no Próprio do Tem-
po (vigílias da Epifania e da Ascensão), 
no Santoral (celebrações entretanto intro-
duzidas no Calendário) e nas Missas para 
diversas necessidades e votivas, já no 
tempo da Quaresma, cada dia passa a 
dispor de uma “específica Oração sobre o 
Povo”, enquanto os formulários do Tem-
po Pascal “ganham variedade com novas 
orações tomadas dos antigos Sacramentá-
rios”. 

Um novo prefácio dos santos mártires 
vai “enriquecer a ação de graças da Igre-
ja”, no Ordinário da Missa dispõe de mai-
or variedade nas saudações, no ato peni-
tencial, no convite à oração sobre as obla-
tas, na introdução ao Pai nosso, nas fór-
mulas de despedida da assembleia no 
final da celebração. 

Esta é a terceira edição do Missal Ro-
mano em língua portuguesa para Portu-
gal, após 29 anos da segunda edição de 
1992, e vai ser também oficial para An-
gola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Mo-
çambique e Timor-Leste, depois dos pro-
cedimentos junto de cada Conferência 
Episcopal e dos organismos competentes 
da Sé Apostólica.                                  OC 

 
COMPASSO PASCAL 

 
Muitas são as dúvidas e maiores os co-

mentários sobro o Compasso Pascal. 
Alguns arciprestados decidiram não 

fazer Compasso pascal. 
No nosso Arciprestado, à semelhança 

da Diocese, a decisão ficou à responsabi-
lidade de cada Comunidade Paroquial. 

Tomada a decisão e preparados, o Com-
passo Pascal vai decorrer com toda a nor-
malidade dentro do que são as normas da 
Direção Geral de Saúde: uso de máscara 
e o não beijar a Cruz Pascal. 

A bênção Pascal é nos espaços habitu-
ais ou outros de acordo com os donos das 
casas ou forçado pelo número de pessoas. 

Santa Páscoa. 


